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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO. Atualmente, o discurso sobre o 
sofrimento psíquico tem alcançado um lugar de 
destaque, adentrando os campos da Saúde, 
Mídia e Educação. A temática ganha relevo 
com os diversos modos de adoecimento 
psicopatológico que atingem principalmente os 
jovens-adultos. O trabalho objetiva compreender 
como as transformações da sociedade, marcada 

pelo imediatismo, impactam a Educação, em 
especial o Ensino Superior, funcionando como 
um produtor e reprodutor de adoecimentos 
psíquicos. Assim foi realizado um estudo teórico-
crítico a partir de uma revisão de literatura. Como 
discussão e resultados, viu-se que a cultura 
contemporânea impacta a Educação, ressaltando 
como produtos a naturalização do sofrimento e a 
culpabilização dos indivíduos pelas dificuldades 
inerentes à vida. 
PALAVRAS - CHAVE: Sofrimento Psíquico, 
Contemporaneidade, Educação.

MENTAL DISNESS IN UNIVERSITY 
EDUCATION: BONDS OF THE 
CONTEMPORARY WITH THE 

EDUCATION 
ABSTRACT: Currently, mental distress is a central 
issue in various fields of study, especially health, 
media and education. This theme takes into 
account differents types of psychopathological 
illness that affect mostly young adults. This 
chapter explores society changes, marked by 
the immediacy, and its impact on education, 
mainly university education, contributing to the 
development of mental illnesses. It is a theoretical-
critical study based on a literature review. In the 
results and discussions sections it is observed 
that the currently culture impacts education, 
highlighting the naturalization of the suffering and 
the blaming of individuals for difficulties inherent 
in life. 
KEYWORDS: Mental Distress, Contemporaneity, 
Education. 
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1 | 	INTRODUÇÃO
As diversas e inúmeras situações e eventos que ocorrem na história de 

vida de nós, seres humanos, nos modificam continuamente. Este fato nos leva, 
constantemente, pensar e refletir sobre o mundo que nos rodeia. Esta capacidade 
de perceber-nos no mundo nos diferencia dos outros animais e cria a capacidade de 
agir, pensar diante dos fatos, dar sentido a acontecimentos, de armazená-los ou de 
excluí-los da nossa memória. Estas capacidades possuem diversas denominações 
dentro do campo das Psicologias, porém são agrupadas em um sintagma comum a 
todos os sistemas teóricos denominado de subjetividade. Especificamente, Tourinho 
(2009) nos traz que ao usar o conceito de subjetividade, nos referimos ao modo 
específico como emoções, sentimentos e pensamento são experienciados na 
cultura ocidental moderna. Porém, não apenas as nossas experiências individuais 
que são responsáveis por nossa construção subjetiva, dado que estamos inseridos 
desde cedo, em um grande caldeirão social e cultural que contribui na construção de 
cada individualidade, em um grande amálgama de informações. 

As mudanças na história e nas relações sociais, também são pontos cruciais 
na construção subjetiva. A evolução das sociedades, nos campos da economia e 
tecnologia bem como os diversos paradigmas sociais existentes nos dão pistas que 
apontam para uma espécie de mundo novo. Se não um mundo novo, poderíamos ao 
menos supor um mundo outro, com características distintas e bastante específicas, 
tornando-se necessário compreender as características dessas sociedades e como 
essas mudanças afetam as produções subjetivas contemporâneas.    

No século XXI, estamos inseridos chamada Hipermodernidade. Lipovetsky 
(2004) cita que esse termo surgiu em meados de 1990, e trata-se da um modelo 
outro de sociedade baseado em características singulares.  Poderíamos considerá-la 
como uma sociedade marcada pelo imediatismo, pelo excesso e pelo individualismo, 
no qual os indivíduos buscam camuflar as angústias e os sofrimentos. Se já na 
modernidade as ideias de bem-estar e felicidade eram os imperativos de ordem, 
na contemporaneidade esses ideais estão sob a máxima do excesso. Segundo 
Lipovetsky e Serroy (2011), longe de decretar a morte da modernidade, assiste-
se, na atualidade, à sua máxima. Dessa forma, não há uma ruptura total com o 
projeto moderno, há uma exacerbação dos valores, pensamentos e ideias da 
modernidade. Há uma hiper-modernidade. O excesso torna-se a marca de um 
homem que vive em um mundo hiper. Uma sociedade que tem como pilar o prefixo 
hiper. Hiperconsumo, hipernarcisismo e uma espécie de hiperatividade dos sujeitos. 
Esse excesso de informações e atividade acaba acarretando, paulatinamente, 
outras configurações subjetivas e outros modos de percepções sobre si mesmo, 
produzindo novas modulações de incômodos e sofrimentos experimentados por 
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esse sujeito hipermoderno.
Assistimos e estamos inseridos em uma propagação de uma cultura 

do excesso e da urgência. O tempo torna-se algo precioso e que não pode ser 
desperdiçado. Todas as coisas se tornam intensas. O movimento é acelerado e 
o tempo parece ser efêmero. Existe uma sensação de que tudo está na potência 
máxima. É bem verdade que o mundo presenciou, ao longo de poucas décadas, a 
realização de diversas conquistas e descobertas em muitas áreas do conhecimento. 
Porém, é mais verdade ainda que todas essas aceleradas mudanças acabaram 
influenciando, decisivamente, a maneira como o homem se relaciona com a vida, 
com os outros, com ele mesmo e com os seus sofrimentos.

No dinamismo dessa forma-sociedade, ocorrem inúmeras transformações e 
mudanças constantes em vários campos, como nas comunicações, na economia, 
nas relações sociais e, sobretudo na educação.  Tem-se uma exigência cada vez 
maior do processo educacional como ferramenta de preparação e adaptação dos 
sujeitos ao mercado de trabalho, mudando o papel primário da educação como um 
meio para promoção do conhecimento e criação de sujeitos emancipados e críticos, 
para uma ferramenta para a produção de self-made mans  (PINHEIRO; MARTINS, 
2011). Por conceito de self-made man compreende-se o fomento da atividade 
individual frente aos problemas insurgidos no contexto social. Toda e qualquer 
adversidade seria superada unicamente pela dedicação e trabalho individual. 
(PINHEIRO; MARTINS, 2011).

O tempo também se torna precioso e, cada vez mais, efêmero, por isso, exige-
se sempre mais produtividade, mais responsabilidade individual pelo futuro, exige-
se sempre estar “bem”. Para aqueles que entram nesse ritmo frenético, a ansiedade 
surge quase como uma resposta a esse modo de ser atual. Crises de pânico, fobias 
das mais diversas ordens, crises de ansiedade generalizadas parecem fazer parte 
dos padecimentos contemporâneos. Para os que não conseguem acompanhar as 
transformações ou que não conseguem lidar com a ordem máxima de velocidade 
e flexibilidade, os sintomas de tristeza e desânimo são facilmente nomeados de 
depressão. Assim, em meio à quase que uma completa soberania do homem, na sua 
razão suprema em que tudo é permitido e podemos tudo ao mesmo tempo, acaba-
se por assistir a uma crise de valores, aumentando a sensação de desamparo.

Conforme dados da World Health Organization (2013) os diversos sofrimentos 
mentais e psicopatologias associadas, são considerados um problema fulcral de saúde 
pública e contribuem significativamente com grande parte da carga de adoecimento 
no mundo, estando fortemente relacionado à perda de funcionalidade, à impactos na 
vida pessoal e no contexto social dos indivíduos.  Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), as condições de saúde mental são responsáveis por cerca de 16% 
da carga global de doenças e lesões em adolescentes e jovens adultos (WORLD 
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HEALTH ORGANIZATION, 2013). 
Apesar de estudos relacionados à saúde mental de universitários ainda 

serem precários no território nacional, Osse e Costa (2011) relatam que alguns 
serviços demonstram um aumento do adoecimento em estudantes universitários, 
apontando que há uma grande multiplicidade de efeitos negativos, como: a ideação 
suicida, o uso de álcool e outras drogas. Vale ressaltar a importância dos estudos 
relacionados a esse público, tendo em vista que a inserção no âmbito acadêmico 
leva a várias mudanças físicas e emocionais, necessitam de um cuidado e um olhar 
mais aprofundado. 

Dessa forma, esse trabalho terá como objetivo fazer uma breve análise 
e reflexão de caráter ensaístico, em uma perspectiva crítica, sobre como as 
transformações ocorridas na sociedade, marcada pela urgência, pelo imediatismo 
e pela competitividade, impactam a Educação, em especial o Ensino Superior, 
funcionando como uma produtora e reprodutora de adoecimentos psíquicos em 
jovens universitários. O trabalho, justifica-se, visto a enorme expansão nos últimos 
anos, do contingente da população universitária em todo o país e das queixas 
recorrentes ao adoecimento psíquico desse público específico.  

2 | 	HIPERMODERNIDADE, ENSINO SUPERIOR E SOFRIMENTO UNIVE
Em decorrência das transformações engendradas na contemporaneidade, 

uma nova forma de configuração social foi instaurada, gerando impactos sobre a 
condição humana, ocasionando estilos subjetivos individualistas e superficiais. Nos 
últimos anos, assistimos a uma nova forma de manifestação do sofrimento, muito 
relacionado ao estilo de vida contemporâneo. As pessoas sofrem na atualidade de 
forma diferente de outrora e os significados atribuídos a tais sofrimentos estão muito 
entrelaçados com a forma de se olhar para esse mundo hipermoderno.

Com a contemporaneidade cada vez mais estressante e aversiva devido 
ao aumento da violência, desenvolvimento de novas tecnologias, competitividade 
em todos os âmbitos, dentre outros aspectos (GUIMARÃES, 2014), a entrada na 
universidade pode fazer com que os estudantes entrem em contato com alguns 
estressores como: o medo, ansiedade e possíveis inseguranças em relação 
as suas escolhas e também por se depararem com outras mudanças já citadas 
anteriormente (GUIMARÃES, 2014). O sofrimento e adoecimento psíquico entre 
universitário têm sido investi gados em alguns estudos no Brasil (FIOROTTI et al., 
2010; SEQUEIRA et al., 2013; ANDRADE et al., 2016). Segundo Andrade (2016) o 
sofrimento psíquico entre estudantes universitários está atrelado ao seu histórico de 
vida, bem como as próprias condições sócio-históricas que são vividas e percebidas 
tanto coletivamente como individualmente. 
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Atualmente, conforme Bauman (1998; 2008), experienciamos modos de 
subjetividades líquidas, efêmeras, passageiras e isso se estende também para 
as relações, cada vez mais tomadas como objetos de consumo, que também se 
tornam rapidamente obsoletas. Valores, coisas e pessoas tornaram-se descartáveis 
à medida que o consumo se tornou via de reconhecimento e inserção social.  Diante 
disso, o homem contemporâneo encontra-se a deriva, em um território sem 
referências, sem norteadores bem estabelecidos, sem instituições reguladoras. 
Busca incessantemente nomear, categorizar, dar resposta aquilo que considera 
sofrimento.

Os espaços institucionais, neste caso as Universidades, são um dos locais 
da hipermodernidade onde se localiza uma grande formação de sofrimentos. Estes 
sofrimentos podem se manifestar como as depressões, ansiedades, dependências 
químicas, fobias e dentre outras classes de transtornos. Um local que deveria ser 
de construção de subjetividades e transmissão de conhecimentos não só na esfera 
profissional, tornou-se um produtor de psicopatologias e sofrimentos. 

Osse e Costa (2011) trazem que um dos acontecimentos mais importante na 
vida dos jovens, é a entrada no ensino superior onde passam a tomar decisões mais 
autônomas em sua vida. Essa passagem ocorre no período em que esses jovens 
estão enfrentando mudanças significativas para o seu desenvolvimento psicossocial, 
onde há uma fase de crise na identidade, este que é um período bastante propício 
à presença de comportamentos autodestrutivos. Torna-se relevante ressaltar que 
há uma pressão cada vez maior para o ingresso cada vez mais cedo no ensino 
superior. Jovens no auge dos seus 16/17 anos já precisam lidar com essa escolha 
e com a responsabilidade de seres autônomos a partir de suas escolhas. De certo 
modo, a responsabilidade de assumirem certa autonomia, semelhante à dos adultos, 
somado com a quase obrigação de serem produtivos, de serem “bons naquilo que 
escolheram” e de estarem “prontos” para o ingresso no mercado de trabalho geram 
uma carga elevada de estresse.

A entrada na Universidade nem sempre ocorre de forma estável, pois uma 
grande lista de contingências e fatores que são adicionados a esse momento, tais 
como a pressão familiar referente a entrada na universidade, as mudanças de 
rotina, uma nova moradia, o afastamento da família, dos amigos e do meio social 
anterior, a nova carga de atividades, uma possível entrada no mercado de trabalho, 
problemas pessoais e de adaptação, estes que podem acabar ocasionando 
problemas de enfrentamento da situação vivenciada, como também a estimulação 
de comportamentos inadequados ou a apresentação de sintomas tanto físicos como 
emocionais (OSSE; COSTA, 2011). 

Outro fator destacado na literatura é a competitividade no âmbito universitário. 
A produção contemporânea das subjetividades, é voltada a uma experiência voltada 
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para a ampliação da hegemonia do consumo, com a sensação de inquietude, 
desamparo, desespero e desesperança (LEMOS; RODRIGUES; MONTEIRO, 
2014), manifestando-se sob a forma de novas expressões do sofrimento que não 
encontram modos de expressão fora do que é taxado de perigoso ou fora do comum, 
que acaba por impor como um equívoco a experiência de deparar-se com os limites 
e as fragilidades humanas.

O resultado é um sujeito extremamente individualista e competitivo. Tais 
valores são insistentemente veiculados e propagandeados, a ponto que o sujeito 
se sinta socialmente inadequado se não consegue se enquadrar nos moldes 
pré-estabelecidos de exigência de produtividade. Não pode haver tempo ocioso, 
não existe descanso: há uma constante exigência de produção. Isso no âmbito 
acadêmico é bastante perceptível.

Santos, Oliveira e Dias (2015), em uma pesquisa realizada em uma 
universidade no sul do Brasil, demonstram que há uma nítida postura competitiva 
neste âmbito que promove o aumento do individualismo. Os indivíduos desde a 
academia se comportam como concorrentes, visando desde já o mercado de 
trabalho. Essa competitividade pode acabar afetando nas relações interpessoais 
direta ou indiretamente, bem como na aprendizagem, podendo ocasionar um 
aumentando nas angústias e inseguranças dos acadêmicos. 

As experiências e atividades desenvolvidas na Universidade como os 
trabalhos, artigos, aulas, pesquisas irão gerar uma pluralidade de sentidos que 
serão adicionados à constituição subjetiva do indivíduo. E estes sentidos gerados 
poderão ser associados a vivências emocionais de fracasso, vitória, conquista e etc. 
Então sendo necessário considerar sobre como se estabelece o sofrimento psíquico 
nestes atores (XAVIER; NUNES; SANTOS, 2008).

Uma pesquisa realizada por Hirsch et al (2018) buscou investigar quais são os 
fatores responsáveis pelos níveis de estresse no meio universitário em estudantes 
do curso de Enfermagem. Alguns dos fatores apontados pelos acadêmicos, eram 
a pressão e sobrecarga, que tinham como consequência a diminuição do tempo 
de lazer e descanso, esta que era mantida pela ideia constante de que necessitam 
manter a produtividade, tanto intra e quanto extramuros. 

Essa demanda constante de desempenho, acaba levando ao distanciamento 
de atividades reguladoras de saúde mental, de relações sociais como os amigos 
e a família, podendo levar a um esgotamento emocional. Uma das falas de um 
dos entrevistados de Corral-Mulato et al (2011 p. 5), exemplifica estas demandas: 
“[...] já na vida profissional, seria aquela pessoa que carrega o mundo nas costas, 
querendo fazer tudo e não dá conta e acaba se estressando.”  

Tanto a pesquisa de Corral-Mulato et al (2011) e a de Hirsch et al (2018) 
destacam que um dos maiores fatores de adoecimento no ambiente formativo, é 
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a quebra das expectativas, ou seja, as frustrações de resultados que não saíram 
como esperado e problemas no desenvolvimento acadêmico. O aumento do nível 
de estresse diante desses fatores pode acarretar em desesperança e desmotivação 
frente a situações estressantes, trazendo dificuldades em lidar com a situação, em 
resolver problemas e levando a um aumento do nível de ansiedade (CORRAL-
MULATO et al. 2011). A exposição constante a esses estímulos estressores pode 
afetar diretamente a saúde física e emocional, intensificando a sensação de 
exaustão e mau-humor, ansiedade, baixa autoestima e respostas fisiológicas do 
organismo (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007, p. 67)

O âmbito universitário surge no imaginário dos adolescentes como um 
ambiente positivo e almejado, que possibilitará um contato com a prática profissional 
e uma aproximação com o conhecimento técnico-científico, porém Monteiro, Freitas 
e Ribeiro (2007) destacam que com a entrada no meio acadêmico, as cobranças 
psicossociais aumentam, podendo assim, gerar mudanças emocionais nos jovens, 
prejudicando seu desenvolvimento e desempenho em suas atividades diárias, tanto 
na vida pessoal quanto em seu percurso acadêmico, tornando-se assim, um “gatilho” 
para o desenvolvimento de psicopatologias.

Hirsch et al (2018) também evidenciaram que os estudantes que necessitam 
conciliar trabalho e estudos, possuem pensamentos recorrentes de desistência em 
relação ao curso. Pode-se inferir que isso pode acontecer devido às altas cobranças 
em ambos os contextos, e diversas outras relações contingenciais que surgem em 
sua vida (dificuldades em fazer amizades, problemas com determinada disciplina ou 
professor, questões financeiras e etc.) havendo um grande desgaste em conciliar 
essas atividades.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar da contemporaneidade ser favorável em diversas questões, 

contribuindo em vários espaços da vida cotidiana, também é produtora de 
sofrimento. Entretanto, no âmbito universitário esta dinâmica se exprime de forma 
mais coesa e extensa, seja pela velocidade de ideias transmitidas, como também 
as obrigações acadêmicas e os conflitos inerentes com os pares, chegando a 
produzir um circuito de afetos negativos que provoca agruras não só no corpo, mas, 
sobretudo na subjetividade e comportamento daqueles inseridos neste meio. Esta 
que se expressa por fim em algum tipo de psicopatologia, sendo mais comum, elas 
estarem no espectro das depressões, ansiedades ou transtornos comportamentais.  

Ao enfrentar os dilemas de uma sociedade altamente competitiva e 
individualista que tem como meta a excelência no desempenho individual, os jovens 
estudantes universitários estão tendo que lidar com uma cobrança interna que atinge 
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níveis cada vez mais alarmantes. Nessa busca por ser aceito, por ser produtivo 
e pela perfeição tem-se um quadro no qual os estudantes acabam sofrendo por 
procurarem algo que está além da sua própria condição: o controle de todas as 
situações da vida e em ser bem sucedido em todas essas situações.

Assim, tem-se que a própria dinâmica da contemporaneidade exige um 
desempenho e rapidez e que torna necessária a busca constate por soluções 
práticas para os nossos problemas e dificuldades. Essa mesma sociedade estimula 
a competitividade e o consumismo desenfreado, exigindo pessoas produtivas à nível 
profissional, com o hábito de assumir uma carga excessiva de responsabilidades 
e afazeres, exigentes consigo mesmos, não aceitando erros ou imprevistos. Esta 
atitude acaba por predispor as pessoas ao estresse acentuado, abrindo espaço para 
o aparecimento das diversas categorias de adoecimentos psíquicos de toda ordem, 
como transtornos de ansiedade e depressão.

No mundo contemporâneo, marcado pela velocidade, pelo individualismo 
e pela fluidez o homem é constantemente convocado a atender as expectativas 
que a sociedade o impõe. Em tempos hipermodernos, prevalecem as sociedades 
centradas no desempenho e na excelência, em que os indivíduos devem ser, em 
todos os âmbitos, operacionais e superativos, o que reflete a influência com que 
incide o discurso técnico-científico sobre as formas de estar no mundo. (DANTAS; 
MOURA, 2011)

Essa sociedade contemporânea da produção, da competição, do sucesso 
e da velocidade, estabelece que o homem seja o maior responsável por tudo que 
acontece a si, atribuindo à esfera unicamente individual a responsabilidade pela 
realização ou não de tais expectativas. O homem, então, passa a ser constantemente 
convocado a atender modos de ser e estar no mundo previamente estabelecidos, 
quase como se existisse um modo “melhor” e um modo “pior” de ser.

Considerando que o espaço do Ensino Superior é um dos produtores de 
sofrimento psíquico, é fundamental refletir e estabelecer uma política de saúde 
mental no contexto universitário. Apesar dos estudos voltados para a saúde mental 
de universitários brasileiros ainda serem parcos, vê-se que pelo notável aumento do 
adoecimento mental nesses espaços, torna-se indispensável mais pesquisas nesse 
contexto, ao mesmo tempo em que se acolhe e se escuta os sofrimentos desses 
sujeitos. 
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